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LULINHA + FICTOR

LULINHA + FICTOR II

RUMO À DELAÇÃO

STF X CPMI DO INSS

Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, filho do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), é próximo do empresário Luiz Phillippe 
Rubini, ex-sócio da Fictor, e atuou como consultor do grupo. Na última 
quarta-feira (25), Rubini e acionistas da Fictor foram alvos de uma 
operação da Polícia Federal que investiga suspeitas de fraudes ban-
cárias associadas ao Comando Vermelho. A relação de Lulinha com 
a Fictor foi mais próxima em 2024. Lulinha até restringiu visitas aos 
escritórios. No entanto, ainda foi visto na empresa no ano passado. 
A assessoria de imprensa de Rubini disse que ele não vai comentar 
sobre esse assunto.

A reportagem também fez contato com as assessorias da Fictor e da 
Presidência da República, que não retornaram até a publicação deste 
texto. O advogado Marco Aurélio de Carvalho, que defende o filho 
do presidente nas investigações sobre fraudes no INSS, confirmou 
à reportagem que Lulinha conhece Rubini, mas negou que ele tenha 
tido relações de trabalho com a Fictor ou intercedido para que Rubini 
ocupasse cargos no setor público.  “Essa é mais uma tentativa de co-
locar Fábio no meio de um escândalo”, afirmou. Carvalho disse ainda 
que Lulinha vive na Espanha desde 2024. Rubini ficou como sócio e no 
comando da Fictor Invest, braço de investimentos do conglomerado, 
até abril de 2025 e permaneceu como conselheiro até outubro. Em 
novembro, a Fictor anunciou uma tentativa de compra do Banco Master, 
na véspera de o ex-banqueiro Daniel Vorcaro ser preso pela primeira 
vez. O grupo entrou em recuperação judicial no dia 2 de fevereiro deste 
ano, declarando dívidas acima de R$ 4,2 bilhões.

Cunhado de Daniel Vorcaro e um dos pivôs do esquema de fraudes do Banco 
Master, Fabiano Zettel mudou sua equipe de advogados e é mais um que 
caminha para uma possível delação premiada. Quem assume a defesa é o 
criminalista Celso Vilardi, que defendeu Jair Bolsonaro no processo da trama 
golpista. Zettel foi diretor do Master e pastor da Igreja da Lagoinha.

A maioria dos ministros do Supremo Tribunal Federal votou na última 
quinta, 26, para derrubar a decisão do ministro André Mendonça de 
prorrogar a CPMI do INSS por mais 120 dias. Eles consideraram que 
estender ou não o funcionamento da comissão é uma prerrogativa 
do Congresso Nacional, não do Judiciário. Com a anulação, a CPMI 
se encerraria no úlimo sábado, 28.  O placar final foi de oito votos a 
dois pela derrubada. Votaram pela manutenção André Mendonça e 
Luiz Fux; enquanto Flávio Dino, Alexandre de Moraes, Cristiano Zanin, 
Nunes Marques, Dias Toffoli, Cármen Lúcia, Gilmar Mendes e Edson 
Fachin foram contra.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

C6 NA MIRA DA CGU

LIMITE

KASSAB

O INSS suspendeu no dia 17 
de março de 2026, novos em-
préstimos consignados do C6 
Bank. A decisão veio após uma 
auditoria da Controladoria-Geral 
da União (CGU), que encontrou 
indícios de irregularidades em 
... em cerca de 320 mil contra-
tos. Segundo o INSS, o principal 
problema foi a cobrança de ser-
viços adicionais vinculados aos 
empréstimos, como seguros e 
pacotes de benefícios.  Na prá-
tica, o aposentado contratava 
o crédito, mas parte do valor 
liberado era destinada à con-
tratação desses produtos, redu-
zindo o montante efetivamente 
recebido pelo beneficiário.  Em 
nota, o C6 Bank afirmou discor-
dar da interpretação do INSS e 
disse que irá buscar seu direito 
de defesa na Justiça.Segundo 
o banco, não houve irregula-
ridades e todas as operações 
seguiram as normas vigentes.

O Supremo Tribunal Federal - STF 
decidiu limitar as verbas indeni-
zatórias, os chamados penduri-
calhos, de membros do Judiciário 
e do Ministério Público em até 
70% do teto. O valor é definido a 
partir do salário dos ministros da 
Corte, atualmente em R$ 46,3 mil 
por mês. A medida vale até que 
o Congresso edite uma lei sobre 
o tema.

O presidente do PSD, Gilberto 
Kassab deixou a Secretaria do 
Governo e Relações Institucio-
nais do governo de São Paulo. 
O cacique do PSD afirmou que a 
saída ocorre para que ele possa 
se dedicar à articulação política 
antes das eleições. Em nota, ele 
agradeceu ao governo de SP, do 
Tarcísio de Freitas e reiterou o 
apoio à reeleição do governador.

Deputado Evair garante 
unidade da Embrapa 
no Espírito Santo e 
consolida conquista 
para os capixabas

O deputado federal 
Evair Vieira de Melo (Pro-
gressistasES) celebrou, 
quarta-feira, 26, a confir-
mação oficial da instala-
ção da unidade mista de 
pesquisa e inovação da 
Embrapa no Espírito San-
to — uma conquista histó-
rica para o fortalecimento 
da agricultura e da ciên-
cia no estado.

A chegada da Embra-
pa ao território capixaba 
é resultado de uma atua-
ção contínua, estratégica 
e incansável liderada por 
Evair ao longo dos últi-
mos anos. Desde sua pas-
sagem pela presidência 
do Incaper, o parlamentar 
já defendia a necessidade 
de integrar o Espírito San-
to de forma definitiva ao 
sistema nacional de pes-
quisa agropecuária.

Ao assumir o mandato 
na Câmara dos Deputa-
dos, Evair transformou a 
pauta em prioridade polí-
tica. Foram diversas agen-
das institucionais, articu-
lações com o Ministério 
da Agricultura e tratativas 
diretas com a direção da 

Embrapa, além da mo-
bilização de instituições 
estratégicas como o Inca-
per, a Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (Ufes) 
e o Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes), es-
truturando as bases téc-
nicas e institucionais que 
viabilizaram a instalação 
da unidade.

“O Espírito Santo nun-
ca teve falta de capacida-
de técnica, de produção 
ou de relevância no agro. 
Faltava decisão. E nós fi-
zemos essa decisão acon-
tecer. Se hoje a Embrapa 
está chegando ao nosso 
estado, é porque hou-
ve trabalho, insistência e 
compromisso com o futu-
ro do produtor capixaba”, 
afirmou o deputado.

Evair destacou que a 
nova unidade represen-
ta um salto de qualidade 
para o setor agropecuá-
rio, ao aproximar ainda 
mais a pesquisa da reali-
dade do campo, impulsio-
nar a inovação, aumentar 
a produtividade e gerar 
novas oportunidades para 
os produtores.
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José Mauro
Fantoni

Há instantes na jornada da vida 
que se manifestam sem alarde. Não 
anunciam sua chegada, nem solici-
tam permissão. Simplesmente acon-
tecem — em um piscar de olhos.

É intrigante constatar como aqui-
lo que dedicamos anos a edificar 
pode, em meros segundos, alterar 
seu rumo. Uma palavra proferida 
sem a devida ponderação, uma de-
cisão impetuosa, ou até mesmo uma 
oportunidade que, porventura, opta-
mos por ignorar. A vida, em sua si-
lenciosa e implacável marcha, pros-
segue seu curso sem pausas para 
revisões.

Vivemos sob a ilusão de um 
tempo inesgotável. Adiaremos en-
contros significativos, postergamos 
a realização de sonhos, relegamos 
sentimentos para um futuro incerto. 
Como se o “depois” fosse uma pro-
messa garantida — e não uma mera 
possibilidade.

Contudo, a verdade é que o tem-
po não transige.

Em um piscar de olhos, os filhos 
amadurecem, os pais envelhecem, 
os amigos trilham sendas distintas. 
Em um piscar de olhos, o que parecia 
perene transmuta-se em memória. 
E, com frequência, somente então 
apreendemos o valor do que permiti-
mos escapar.

Não se trata de uma existência 
apressada, mas de uma vida vivida 
com plena presença.

Existe uma distinção abissal en-
tre meramente existir e verdadeira-
mente viver. Existir é um ato auto-
mático; viver, por sua vez, demanda 
consciência. Exige a percepção do 

agora, a valorização do trivial, a es-
cuta atenta, o abraço sincero. Exige a 
coragem de expressar o que precisa 
ser dito hoje — e não amanhã.

Porque o amanhã é um território 
que não nos pertence.

Talvez o equívoco mais profundo 
da condição humana seja a crença 
de que sempre haverá mais tempo. 
Mais tempo para amar, para perdoar, 
para recomeçar. E quando, finalmen-
te, compreendemos que o tempo é o 
ativo mais escasso que possuímos, 
inúmeras páginas já foram viradas 
— sem que tivéssemos, de fato, lido 
a história.

A vida não se mede pela quanti-
dade de anos, mas pela intensidade 
dos instantes que nos atravessam.

Um olhar que revela a alma. Um 
gesto de genuíno cuidado. Um re-
encontro que surpreende. Pequenos 
fragmentos que, em sua totalidade, 
edificam o que denominamos senti-
do.

E tudo isso se condensa... em um 
piscar de olhos.

Por essa razão, talvez a escolha 
mais sábia seja desacelerar interna-
mente. Estar integralmente presente 
onde se está. Fazer do presente um 
espaço habitado — e não apenas 
um caminho a ser percorrido.

Porque, ao final, quando revisi-
tarmos o passado, não serão os dias 
corridos que permanecerão em nos-
sa lembrança. Serão os momentos 
vividos com intensidade, verdade e 
propósito.

E eles... sempre se iniciam agora.

Um Piscar de Olhos

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Valor da tarifa do transporte 
público de Linhares está nas 
mãos dos vereadores

A partir de 1º de abril, entra 
em vigor em Linhares a nova 
tarifa do transporte coletivo, 
fixada em R$ 5,60. A definição 
sobre quanto, de fato, o pas-
sageiro irá pagar, no entanto, 
depende da decisão da Câma-
ra de Vereadores. Isso porque 
está em análise a concessão 
de um subsídio público que 
pode evitar que o reajuste 
impacte diretamente o bolso 
da população.

Caso o subsídio seja apro-
vado, o valor pago pelo usu-
ário poderá ser R$ 5,30. Se 
rejeitado, o novo valor inte-
gral será repassado aos pas-
sageiros.

É importante destacar que 
as empresas concessionárias 
não definem o valor da tarifa 
e não têm ingerência sobre 
essa decisão. O cálculo tari-
fário é realizado por meio de 
uma planilha técnica e sub-
metido ao Conselho Tarifário 
Municipal, órgão composto 
por 11 membros representa-
tivos da sociedade linharen-
se, responsável por deliberar 
sobre o valor da passagem.

Da mesma forma, a defi-
nição sobre a concessão de 
subsídio não cabe às empre-
sas. Trata-se de uma decisão 
dos poderes Executivo e Le-
gislativo, que avaliam a via-
bilidade do aporte de recur-
sos públicos para garantir a 
modicidade tarifária.

O cenário acende um aler-
ta: sem o apoio financeiro do 
poder público, um serviço 
essencial pode passar a pe-
sar ainda mais no orçamento 
das famílias, comprometen-
do o acesso ao trabalho, à 
educação e à saúde.

De acordo com a empresa 
responsável pela concessão, 
a demanda de passageiros 
pagantes caiu significativa-
mente nos últimos anos. Em 
2019, foram registrados cer-
ca de 9 milhões de usuários 
pagantes, número que caiu 
para aproximadamente 5 mi-
lhões em 2025.

Outro fator relevante é o 
volume de gratuidades, que 
chega a cerca de 1 milhão de 
passageiros por ano. Entre 
eles estão idosos e pesso-

as com deficiência, além de 
outros beneficiários previs-
tos em lei, que têm direito 
ao transporte gratuito, mas 
cuja compensação financei-
ra não possui fonte de cus-
teio integralmente definida.

O cálculo da tarifa consi-
dera uma série de custos ope-
racionais indispensáveis para 
a manutenção do serviço, 
como combustível, manuten-
ção da frota, reposição de pe-
ças e investimentos em reno-
vação, garantindo segurança, 
acessibilidade e qualidade no 
atendimento à população.

Sem o subsídio, esses cus-
tos são integralmente repas-
sados à tarifa, impactando 
diretamente o usuário. Por 
isso, a decisão dos vereado-
res será determinante para o 
futuro do transporte público 
em Linhares.

Diante desse cenário, o 
debate exige responsabilida-
de e sensibilidade, reconhe-
cendo que o transporte cole-
tivo é um serviço essencial e 
um direito fundamental para 
o funcionamento da cidade.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Luiz Carlos, o popular “Lu-
cas”, apesar de pobre, sempre 
foi um “pegador” de mulher 
bonita. Bom de lábia e deten-
tor de uma “pegada forte”, as 
meninas da cidade o disputa-
vam, exceto uma, a filha de 
um rico fazendeiro: Lindaura. 

Sua apatia em relação ao 
rapaz só fazia aumentar o de-
sejo do mancebo, que consi-
derava um desaforo ela não 
querer “experimentá-lo” como 
as demais. Quis o destino, po-
rém, que certo dia, voltando da 
capital em seu velho Chevette, 
ele a encontrasse na estrada, 
desolada, perto do seu BMW 
que furara o pneu.

Lucas resolveu o problema 
facilmente e dali nasceu uma 
amizade que em muito pouco 
tempo evoluiu para namoro. 
Alguns meses após beijinhos e 
abraços, ele entendeu que era 
chegada a hora de convidá-la 
para um jantar e com alguma 
sorte “saboreá-la” como “so-
bremesa”. 

Embora “Lindinha” (era as-
sim que ele a chamava) sou-
besse que ele não era rico, 
ele entendeu que não pode-
ria levá-la a um local onde o 
copo fosse sujo (e era onde o 
seu bolso permitiria ir naquele 
momento) e que o correto se-
ria levá-la ao melhor restau-
rante da cidade. 

Ele consultou o cardápio 
do referido local pela internet, 
viu o valor e a composição dos 
pratos mais baratos, e chegou 

à conclusão de que se poupas-
se uns R$500,00 daria para 
comer um franguinho grelha-
do com legumes à sauté, ou 
almôndegas com spaghetti à 
bolognesi, tendo como bebida 
sucos de frutas e uma noite 
em algum bom motel.

Fez o convite e Lindinha 
se empolgou. Chegada a noi-
te combinada, ainda no carro 
ele começou a desfiar para ela 
as “maravilhas” que poderiam 
jantar: 

- “Querida, o galeto de lá é 
maravilhoso! Duvido que você 
já tenha comido algo igual.”

Lindinha, que nem de fran-
go ou de legumes gostava, 
insinuou que preferia jantar 
camarões VG salteados na 
manteiga, com arroz de bró-
colis, ao que “Lucas” pronta-
mente retrucou:

- “Amor! Já provei o cama-
rão de lá e não é bom. A textu-
ra parece borracha. Acho que 
não é a especialidade deles, 
entende? Prefere outra coi-
sa? Carne? Olha, eles servem 
umas almôndegas com spa-
getti à bolognesi divinas!” 

Ao chegarem ao restauran-
te e consultarem os cardápios, 
porém, ele não viu listado ne-
nhum dos dois pratos que 
“cabiam no seu bolso” e todos 
os demais eram muito caros. 
Indignado, chamou o maitre e 
disse:

- Senhor, eu estive aqui 
há cerca de DOIS meses, por 
duas vezes. Na primeira eu 
jantei um galeto delicioso e na 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

segunda me fartei com umas 
almôndegas maravilhosas. É 
possível pedir algum desses 
dois pratos?

Como resposta ouviu do 
sujeito que isso não seria pos-
sível, pois há CINCO meses o 
restaurante contava com um 
chef francês, especialista em 
comida internacional. 

Lindinha, que “no fundo e 
no raso” estava achando os 
dois pratos sugeridos pelo na-
morado uma pobreza, não se 
fez de rogada, correu o dedo 
pelo cardápio e pediu:

- Senhor, como entrada, 
eu quero duas casquinhas 
de siri (R$50,00). Como pra-
to principal eu quero baca-
lhau a Lagareiro com batatas 
ao murro (R$ 290,00), e para 
beber, por favor, uma garrafa 
de um vinho argentino bran-
co Fósil Zuccardi Chardonnay 
(R$999,00) e água mineral 
Perrier (R$15,00). E você, meu 

bem, o que vai querer?
“Lucas”, apavorado, su-

ando frio, disse-lhe que não 
estava se sentindo bem e que, 
portanto, pediria só uma ome-
lete comum (R$30,00) e um 
copo d’água da garrafa da sua 
acompanhante. Lindinha con-
versava amenidades, mas ele 
mal a ouvia, preocupadíssimo 
sobre como iria pagar a conta.

Chegados os pratos e a 
bebida, ela comeu e bebeu 
apenas uns 30% do que pe-
dira, deixando sobrar muito de 
tudo, enquanto ele nem sentia 
o sabor do prato que pedira. 
Findo o jantar, ela pediu petit 
gateu (R$30,00) por sobreme-
sa, enquanto ele alegou estar 
de regime. 

Ao chegar a conta, ele não 
sabia se desmaiava ou se 
morria: R$ 1.414,00 + 10% 
do garçom= R$1.555,40. Per-
cebendo a aflição do seu ama-
do, Lindinha se ofereceu para 

pagar a conta, mas com brios 
de macho ele recusou a oferta. 

Sob a desculpa de preci-
sar pegar dinheiro trocado, 
por meio de seu “cartão de 
crédito”, para dar uma gorje-
ta ao garagista; ele se dirigiu 
ao caixa, desejando ardente-
mente que o mundo acabasse 
naquela hora. Após abrir o seu 
coração e contar o seu drama, 
o gerente aceitou que ele des-
se os R$ 500,00 como entrada 
e voltasse NO DIA SEGUINTE 
com o restante.

Uma vez no carro, ela toda 
feliz se aconchegou a ele, o 
beijou e sugeriu-lhe que ter-
minassem a noite em algum 
motel.

Que tristeza! Que infelici-
dade! Ela se insinuava toda, 
mas ele era obrigado a recu-
sar a tão sonhada “sobreme-
sa”, não apenas por falta de 
dinheiro, mas, sobretudo, por 
falta de “apetite”.

JANTAR BROXANTE
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Outono e inverno intensificam 
risco de doenças respiratórias

Dia da Saúde e Nutrição

À medida que as tem-
peraturas caem, cresce 
também a preocupação 
com as doenças respirató-
rias, especialmente a gri-
pe, causada pelo vírus da 
Influenza. De acordo com 
a infectologista Michelle 
Zicker, do São Cristóvão 
Saúde, o cenário típico do 
outono e inverno cria con-
dições ideais para a circu-
lação de vírus e bactérias.

Segundo a especialis-
ta, a combinação de baixa 
umidade do ar, o aumen-
to da concentração de 
poluentes e a maior per-
manência em ambientes 

fechados favorece a trans-
missão. “As mucosas res-
piratórias ficam mais sen-
síveis e a secreção mais 
espessa, o que aumenta 
o tempo de contato com 
agentes infecciosos”, ex-
plica.

Entre as doenças mais 
comuns nesta época estão 
resfriados, gripes, sinusi-
tes, otites e pneumonias. 
No entanto, a gripe cau-
sada pelos vírus Influenza 
dos tipos A e B, e a pneu-
monia são as que mais pre-
ocupam, principalmente 
por seu potencial de com-
plicações. “Crianças, ido-

sos, pessoas com doenças 
crônicas, gestantes e indi-
víduos imunossuprimidos 
são os grupos de maior 
risco”, alerta a médica.

“Os vírus da influenza ti-
pos A e B, são transmitidos 
por gotículas respiratórias 
liberadas ao tossir, espir-
rar ou falar, além do con-
tato com superfícies con-
taminadas. Os sintomas 
costumam incluir febre 
alta, dor no corpo, tosse, 
dor de cabeça e prostra-
ção, em um quadro mais 
intenso do que o resfriado 
comum”, destaca Dra. Mi-
chelle.

Às vésperas do Dia da Saúde 
e Nutrição, celebrado em 31 de 
março, o Brasil expõe uma re-
alidade preocupante: nunca se 
falou tanto sobre alimentação 
saudável nas mídias e, ainda as-
sim, o excesso de peso avança. 
Dados do Ministério da Saúde 
mostram que 6 em cada 10 bra-
sileiros estão acima do peso. 
Em paralelo, pesquisa recente 
da USP aponta que 25% da po-
pulação consome múltiplos ul-
traprocessados diariamente.

E se de um lado vemos esse 
avanço no consumo de alimen-
tos ultraprocessados; do ou-
tro, a popularização de medi-
camentos para perda de peso, 
como as chamadas “canetas 
emagrecedoras”, têm ganhado 
espaço dentro e fora dos con-
sultórios. Em meio a este cená-
rio, especialistas alertam que a 

base da saúde segue sendo ne-
gligenciada.

Para o médico José Roberto 
da Costa Pereira (CRM 39.347 | 
RQE 25091), cirurgião plástico 
pós-graduado em nutrologia, o 
aumento dos casos de obesida-
de e doenças associadas revela 
uma desconexão entre infor-
mações consumidas e a reali-
dade do dia a dia das pessoas.

Segundo o especialista, falar 
sobre a qualidade da nutrição 
e seus impactos (no presente e 
no futuro) é urgente. A alimen-
tação continua sendo um dos 
pilares mais importantes na 
prevenção e no tratamento de 
inúmeras doenças, tendo im-
pactos também na saúde men-
tal. O paciente muitas vezes 
busca soluções rápidas para 
emagrecimento, mas a saúde 
não se sustenta no curto prazo.

VACINAÇÃO É A PRINCIPAL FORMA DE PREVENÇÃO

EM ENTREVISTA, O DR. JOSÉ ROBERTO PODE COMENTAR TEMAS COMO:

HÁBITOS SIMPLES TAMBÉM COMPLEMENTAM A PROTEÇÃO DO ORGANISMO

A vacinação continua sendo a estratégia mais eficaz para prevenir casos graves e óbitos por In-
fluenza. “A vacina é segura e fundamental para reduzir complicações”, destaca a infectologista.
Em 2026, o Ministério da Saúde definiu como grupos prioritários para a imunização idosos, crianças 
pequenas, gestantes, puérperas, pessoas com doenças crônicas, profissionais da saúde e profes-
sores, entre outros públicos considerados mais vulneráveis às infecções. Como parte da campanha 
nacional de vacinação contra a gripe, acontece no dia 28 de março, o Dia D da vacinação contra a 
Influenza 2026, com mobilização nas Unidades Básicas de Saúde em todo o país.

• Fatores que colaboram para o aumento nos índices de sobrepeso e obesidade 
no Brasil
• O impacto dos alimentos ultraprocessados na saúde metabólica, inflamatória e 
mental
• O papel da nutrição na prevenção de doenças e na qualidade de vida
• A relação entre alimentação inadequada e outras doenças (como diabetes, hiper-
tensão e problemas cardiovasculares)
• Canetas emagrecedoras: quando fazem sentido, quem deve prescrevê-las e quais 
são seus limites
• Por que soluções rápidas não substituem uma base nutricional adequada
• Quando a suplementação pode ser necessária
• Diferença entre emagrecimento saudável e perda de peso acelerada
• Como ajustar a alimentação na prática e de forma consistente, sem radicalismos

Além da vacina, medidas do dia a dia fazem diferença na prevenção. Manter uma alimentação 
equilibrada, hidratação adequada, prática regular de exercícios e sono de qualidade contribuem 
para o bom funcionamento do sistema imunológico.
Cuidados com a higiene também são essenciais. Lavar as mãos com frequência, evitar tocar os 
olhos, o nariz e a boca, cobrir o rosto ao tossir ou espirrar e manter os ambientes ventilados.
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Em 2024, 18,5% dos estudantes in-
formaram ter passado por situação 
em que alguém o tocou, manipulou, 
beijou ou expôs partes do corpo con-
tra a sua vontade alguma vez na vida. 
Esse tipo de violência foi mais repor-
tado pelas meninas, visto que 26,0% 
delas passaram por essa situação 
de assédio alguma vez na vida. Esse 
percentual é mais de o dobro do re-
gistrado para os meninos (10,9 .São 
informações da 5ª edição da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeN-
SE), realizada em 2024, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em parceria com o Ministé-
rio da Saúde (MS) e o com apoio do 
Ministério da Educação (MEC), que 
entrevistou estudantes de 13 a 17 
anos, das redes públicas (84,3%) e 
privada (15,7%) do 7° ao 9° ano do 
Ensino Fundamental e do 1° ao 3° 
ano do Ensino Médio. A comparação 
com os resultados de 2019 mostrou 
que houve um aumento de 3,8p.p. no 
percentual de escolares de 13 a 17 
anos que já sofreram assédio sexual 
alguma vez, cuja variação foi mais 
acentuada para as meninas (5,9p.p.) 
e para os estudantes da rede pública 
(4,2p.p.). As situações de assédio se-
xual foram mais reportadas por ado-
lescentes com 16 e 17 anos de idade 
(20,9%), visto que na faixa etária de 
13 a 15 anos o percentual daqueles 
que passaram por essa situação foi 
17,1%. A pesquisa também apontou 
que, de forma geral, o adolescente 
brasileiro se mostrou menos satis-
feito com sua imagem corporal, com 
quedas sucessivas demonstradas nas 
edições da PeNSE em 2015 (70,2%), 
2019 (66,5%) e 2024 (58,0%).

VIOLÊNCIA SEXUAL 
ESCOLAR

Antes de qualquer ideia sobre 
o que representa uma família 
que vive nos moldes de Cristo, 
ou seja, numa casa onde reina 
harmonia vinte e quatro horas 
por dia; uma casa onde todos 
dividem as tarefas, ninguém re-
clama, ninguém fica zangado, 
todos sabem brincar, dividir o úl-
timo pedaço do bife que sobrou; 
essa casa não existe! Ademais, 
já pensou numa família em que 
ninguém questiona nada, não 
pergunta nada e cada um se vira 
como pode?

Vida cristã em família é uma 
tremenda aventura, cheia de ale-
grias — mas com espaço para 
chorar, sabendo também cele-
brar por cada vitória —, mas 
tendo compreensão quando as 
perdas acontecem e com discus-
sões pelas preferências — com 
disposição para compartilhar. 
Uma família como outra qual-
quer, somente fazendo diferen-
ça por considerar que o Senhor 
da família deve ser consultado 
sempre que não houver acordo. 
Como isso funciona? É o que se 
vai discutir indo pelo caminho 
neste início de jornada aqui pro-
posta — uma grande aventura.

Uma passagem rápida pelo 
início de tudo, desde o primeiro 
momento em que as coisas fo-
ram organizadas; desde o ninho, 
os filhotes, o aconchego sob as 
asas, até os passos já caminha-
dos. Apos a vida a dois ser ajus-
tada, é introduzido o momento 
em que passa a ser a três, qua-
tro ou cinco — o ideal. Estabe-
lecidos os códigos de ética e de 
conduta cristã, começa a ser 
exigido, bem antes da chegada 
do primeiro herdeiro, pois que, 
o tempo não espera, ele passa 
muito rápido, e por isso tudo pre-
cisa ser revisto em cada passo 
alcançado na vida do casal. A 
vida cristã exige compromisso 
com o projeto de família, vez por 
outra haverá correção na trajetó-
ria, muitas acertando, mas com 
certeza, também errando — é 
um aprendizado constante e é o 
que será analisado em cada per-
curso de nossa caminhada.

Relacionamentos a serem 
construídos, antes, durante e 

para sempre, são partes desse 
projeto. Surpresas que hão de vir, 
quando o time estiver ganhando 
e quando estiver perdendo, ou 
quando sofrer um grande baque; 
tomada de decisões, lideranças 
e responsabilidades — uma hie-
rarquia construída na base do 
amor. 

O aprendizado através de ex-
periências partilhadas com outras 
famílias — um fórum de discus-
sões em que cada membro pode 
dar suas opiniões, sempre pre-
servando o reino onde a base é 
o amor e fazendo cumprir seus 
ideais cristãos —, que certamen-
te será dado a cada membro as 
bênçãos do fruto do seu trabalho 
pelo Senhor da família — Cristo. 

Conselhos divinos para a famí-
lia — o nosso lar é uma combi-
nação de vontades, que são com-
partilhadas todos os dias para que 
se alcance um resultado de paz e 
harmonia entre os membros. No 
capítulo de cada dia, o culto no lar, 
como já foi e como acontece hoje 
em dia. Esse é o esforço, enquan-
to aqui na Terra, vivendo a tempo-
ralidade — somos todos peregri-
nos, enquanto aguardamos o “Lar 
Eterno”. 

Portanto, nesse aprendizado 
em família, aprendemos sobre 
o que será, a partir da combina-
ção da vontade de Deus, quando 
nos detemos no seu “Manual de 
Instruções” — a Bíblia. Nessa 
construção outro momento desta 
peregrinação, o fator oração — 
quando a Família cristã reflete o 
padrão de Cristo desde o início 
do casamento, aprendendo a vi-
ver em espírito, respirar o fôlego 
da alma e debruçar-se sobre a 
fé —, entendendo a função de: 
marido e mulher, filhos e pais, 
cada um ocupando o seu lugar 
na família. Nessa busca pelo que 
é melhor para todos de casa — 
os recursos para a família e seu 
relacionamento com Deus, al-
cançando resultados espirituais, 
fazendo a terapia através do es-
tudo da Palavra de Deus, através 
da oração como ponte para se 
chegar a Deus, dando sentido à 
vida e aprendendo sobre a eter-
nidade com Deus. Nossa casa, 
nosso ninho.

Quinta-feira passada, dia 26, foi ce-
lebrado o Dia Nacional do Cacau e 
o Espírito Santo permanece como 
um dos principais polos produtores 
do país. O Estado ocupa a terceira 
posição no ranking nacional e res-
ponde por cerca de 4,1% da produ-
ção brasileira, com destaque para o 
município de Linhares, responsável 
por 8.321 toneladas, o equivalente 
a 68,4% da produção estadual. De 
acordo com os dados mais recen-
tes, referentes a 2024, o Espírito 
Santo produziu 12.166 toneladas de cacau em amêndoa, em uma área colhida de 15.784 hectares, com 
produtividade média de 771 quilos por hectare. O desempenho representa um salto significativo em relação 
a 2014, quando o rendimento era de aproximadamente 195 quilos por hectare, o que representa crescimento 
próximo de 295%, impulsionado por avanços tecnológicos, melhoramento genético e adoção de práticas mais 
eficientes no manejo. Além de Linhares, outros municípios também se destacam na produção, como Colatina 
(584 toneladas), Rio Bananal (543 toneladas), São Mateus (542 toneladas) e Águia Branca (232 toneladas), 
reforçando a presença da cultura em diferentes regiões do Estado. Atualmente, o cacau está presente em 49 
municípios capixabas e envolve cerca de 2.806 estabelecimentos produtores, sendo 69% deles pertencentes 
à agricultura familiar. Mulheres do Cacau O fortalecimento da cadeia produtiva também passa pela valorização 
do trabalho feminino. O projeto Mulheres do Cacau tem ampliado a participação das produtoras na atividade, 
promovendo capacitação, acesso a tecnologias e incentivo à organização produtiva. Em 2025, a iniciativa 
atendeu 45 mulheres dos municípios de Linhares, Rio Bananal, Colatina, São Roque do Canaã e Santa Teresa, 
contribuindo para o protagonismo feminino na cacauicultura capixaba.

O avanço das importações, lideradas por veículos de passageiros e aero-
naves, colocou o Espírito Santo em destaque no comércio exterior em fe-
vereiro. Ao todo, o estado movimentou US$ 1,67 bilhão (R$ 8,82 bilhões, 
com dólar a R$ 5,29), evidenciando sua atuação estratégica nas cadeias 
globais e porta de entrada de produtos no país. Do total movimentado, 
as exportações somaram US$ 675 milhões (40,2%), enquanto as im-
portações alcançaram US$ 999 milhões (59,8%). Em relação a janeiro 
deste ano, quando a corrente de comércio foi de US$ 1,64 bilhão, houve 
leve retração de 1,9% no fluxo total. Já na comparação com fevereiro 
de 2025 (interanual), o crescimento foi de 16,5%. Os números são do 
Connect Fecomércio-ES (Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Espírito Santo), em parceria com o Sindiex, com base nos 
dados do Comex Stat, sistema oficial para extração das estatísticas do 
comércio exterior brasileiro de bens. Na análise mensal, as exportações 
recuaram 7,5%, enquanto as importações cresceram 2,2%. No compa-
rativo interanual, ambos os fluxos avançaram: alta de 9,7% nas expor-
tações e crescimento expressivo de 21,6% nas importações, movimento 
que contribuiu para a ampliação da corrente de comércio. No cenário 
regional e nacional, o Espírito Santo manteve participação relevante. As 
exportações capixabas responderam por 5,7% do total do Sudeste e 
2,6% das vendas externas brasileiras. Já as importações representaram 
8,1% das compras externas do Sudeste e 4,5% do total nacional.

A Associação de Amigos dos Autistas do Espírito Santo Amaes realiza 
neste domingo, dia 29 de março, a Caminhada da Inclusão 2026, na Orla 
de Camburi, em Vitória. Com o tema “Inclusão não abro mão”, a ação 
é um convite aberto à participação da sociedade em um momento de 
conscientização sobre os direitos das pessoas com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). A caminhada reúne famílias, apoiadores e instituições 
em um movimento coletivo que busca dar visibilidade às pessoas com 
autismo e ampliar o diálogo sobre inclusão, acesso a serviços e respeito 
às diferenças. A camisa oficial está disponível no Bazar da Amaes. A 
presidente da instituição, Pollyana Paraguassu, afirma que a presença 
da comunidade tem papel importante na construção de uma sociedade 
mais inclusiva. “Ao ocupar espaços públicos, as famílias mostram que 
a inclusão precisa estar presente em todos os ambientes e ser compre-
endida como um direito”. Com seis unidades no Espírito Santo, a Amaes 
acompanha cerca de 1.500 pessoas com autismo e suas famílias. A as-
sociação desenvolve atendimentos especializados, apoio educacional e 
atividades voltadas à inclusão social, além de atuar na conscientização e 
na defesa de políticas públicas relacionadas ao tema.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

NOSSA CASA NOSSO NINHO

OPINIÃO

DIA NACIONAL DO CACAU

AVANÇO DAS IMPORTAÇÕES

CAMINHADA DA INCLUSÃO
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

BOMBA-D'ÁGUA

Dei esse título porque acabo 
de ler “A vida secreta das ÁRVO-
RES - o que elas sentem e como 
se comunicam” (FOTO), do Eng 
florestal alemão Peter Wohlleben.

Do capítulo “Bomba d’água”, 
extraí o que se segue: “as nu-
vens, que se formam sobre o 
mar são empurradas para o con-
tinente pelo vento e fornecem 
um suprimento de água contínuo 
para as regiões distantes da cos-
ta - mecanismo que só funciona 
a algumas centenas de quilôme-
tros do mar”, explica Dr Wohlle-
ben.

Ele entende que se depen-
dêssemos apenas desse meca-

nismo, a vida só seria possível 
em uma faixa estreita na beirada 
dos continentes, e o interior seria 
árido e seco. Isso em tese.

Mas a natureza - sábia e si-
lenciosa - encontrou outro cami-
nho: *AS FLORESTAS*.

Uma vegetação o qual pro-
porciona que parte da precipita-
ção pluviométrica (água) contida 
no solo, passando pelo corpo 
das plantas, vai para a atmosfe-
ra através da evapotranspiração 
(evaporação pela transpiração 
dos vegetais).

“No verão, por exemplo, uma 
floresta pode liberar (transpirar) 
até 2.500 metros cúbicos de 

água por dia e por quilômetro 
quadrado de folhas”, ensina Dr 
Wohlleben .

Esse volume de vapor de 
água forma novas nuvens, que 
se deslocam para o interior do 
continente, retornando na forma 
de chuvas.

Dr Wohlleben consegue ex-
plicar com um olhar técnico - e, 
profundamente sensível, nos 
fazendo enxergar a floresta não 
apenas com um conjunto de ár-
vores, mas um organismo vivo, 
dinâmico consciente de seu pa-
pel, entre outros.

O livro é, ao mesmo tempo, 
ciência, poesia, compreensão, 

JORNAL O PIONEIRO

Tribunal de Contas revoga cautelar 
que havia suspendido concorrência de 
limpeza urbana em São Gabriel da Palha

A 2ª Câmara do Tribunal 
de Contas do Estado do Espí-
rito Santo (TCE-ES) revogou 
a medida cautelar que havia 
determinado a suspensão de 
licitação por concorrência 
eletrônica da Prefeitura de 
São Gabriel da Palha, destina-
da à contratação de serviços 
de limpeza pública urbana. A 
contratação é voltada à rea-
lização de varrição, capina, 
poda, jardinagem, entre ou-
tros, e foi avaliada em R$ 8,7 
milhões por ano. A decisão 
foi proferida pelo conselheiro 
relator Domingos Taufner na 
sessão da última sexta-feira 
(20).  

A cautelar havia sido con-
cedida pelo conselheiro Ro-
drigo Chamoun, no plantão 
durante o recesso de fim de 
ano, em razão de indícios de 
irregularidades, como incon-
sistências na planilha de cus-
tos e formação de preços, au-
sência de definição clara das 
parcelas de maior relevância 
ou valor significativo para fins 
de qualificação técnica, bem 

como da aparente incompati-
bilidade entre os serviços exi-
gidos como comprovação de 
capacidade técnica e os itens 
constantes da planilha orça-
mentária. 

No entanto, o contrato 
emergencial anteriormente 
vigente foi encerrado e a Ad-
ministração Municipal deu 
prosseguimento ao procedi-
mento licitatório, culminando 
na celebração de um contra-
to, em 2025, atualmente em 
execução. 

Nesse contexto, o relator 
verificou que a manutenção 
da medida cautelar passou 
a estar inadequada, pois os 
efeitos da contratação já se 
encontram em curso.  Nessa 
situação, o dano decorren-
te da manutenção da medida 
cautelar se mostra potencial-
mente superior àquele que se 
pretende evitar com sua con-
cessão. 

“Ademais, a paralisação da 
execução contratual desti-
nada à prestação de serviços 
essenciais de limpeza pública 

urbana e distrital — tais como 
varrição, capina, poda, jardi-
nagem e limpeza de espaços 
públicos — pode ocasionar 
prejuízos relevantes à cole-
tividade, comprometendo a 
continuidade e a regularidade 
de serviços públicos indispen-
sáveis”, registrou Taufner. 

Ele acrescentou que a re-
vogação da medida cautelar 
não implica prejuízo à análise 
do mérito da representação, 
que poderá ser realizada de 
forma mais aprofundada no 
curso regular da instrução 
processual, inclusive com a 
eventual adoção de determi-
nações ou outras providên-
cias que se mostrem cabíveis 
ao caso concreto. 

Dessa forma, a administra-
ção municipal fica autorizada 
a dar continuidade à execu-
ção do contrato, sem prejuízo 
da análise de mérito das pos-
síveis irregularidades aponta-
das no processo, que seguirá 
em tramitação no Tribunal. 

Processo TC 7601/2025

"Para as árvores, é mais fácil suportar a sede do que a 
fome, pois o alimento elas obtém a qualquer momento 
realizando a fotossíntese. No entanto, as árvores não 

produzem nutrientes sem umidade..."
(Peter Wohlleben)

que usa a botânica, taxonomia e 
a fisiologia vegetal como prota-
gonistas.

Bateu saudades da Agrono-

mia na ESAES, UFES/ALEGRE - 
1974.

Até,
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“A esperança tem duas filhas lindas, a indignação e a 
coragem; a indignação nos ensina a não aceitar as 

coisas como estão; a coragem, a mudá-las.” Bom dia, Marcia; bom dia, Elcio Alves

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Santo Agostinho

• Graça e o empresário Luiz Rigoni continuam 
circulando pela Europa; devem retornar ao Brasil no 
próximo sábado. Na foto estão na Praça São Pedro, em 
frente à Basílica de São Pedro, no Vaticano

• O engenheiro agrônomo Antonio de Pádua Motta, por 
sinal nosso ilustre colaborador nas edições de domingo, 
aniversariou ontem, dia 28, e celebrou a data em família, 
em São Mateus, onde reside. A propósito, Motta vai editar 
um livro, resgatando suas crônicas aqui publicadas. 
Oportunamente darei detalhes

• Gorete e Joel Giuberti com Delma e Carlos Brandão
regressaram do Uruguai depois de uma semana curtindo 
a culinária e as vinículas. Adoraram, especialmente, a 
Bodega Bouza, que é uma renomada vinícola-boutique, 
distante apenas 20-25 minutos de Montevidéu, famosa 
por produzir vinhos de alta qualidade, especialmente a uva 
Tannat, além de oferecer um restaurante gastronômico de 
excelente qualidade, que eu adoro, porque ali também já 
estive

• Os oftalmologistas Jobson Bortot e Jobson Bortot 
Filho participam, desde quarta-feira, 24, do Retrativa Rio 
2026 - Congresso de Cirurgia Retrativa. O evento, que 
acontece no Rio de Janeiro, se destaca pela abordagem 
didática e científica, desde conceitos básicos até as técnicas 
mais modernas e seguras

A Caminhada da Inclusão 2026, que é uma realização da 
Associação de Amigos dos Autistas do Espírito Santo – 

Amaes, acontece neste domingo na Orla de Camburi, em 
Vitória. Com o tema “Inclusão não abro mão”, a ação é um 

convite aberto à participação da sociedade em um mo-
mento de conscientização sobre os direitos das pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista - TEA.

Márcia e Elcio Alves passam este final de semana em 
Linhares visitando parentes e amigos.

Homenagem à 
Mulher

Sebastião Pedro de 
Freitas, o Tião do Rincão, 

virá na próxima terça-feira 
a Linhares especialmente 
participar do Coquetel em 

Homenagem à Mulher, 
que é uma iniciaitiva da 
Associação Pestalozzi 
de Linhares visando 

angariar fundos para sua 
manutenção. O evento 
será no Cerimonial Le 
Pallace, no bairro Três 
Barras, com música de 
Dalcenir e apresentação 

de alunos do Studio Unerâ 
de Arte e Dança.

O médico Jair Fregona 
Junior foi reeleito 

presidente da Unimed 
Norte Capixaba para 

mais de um período de 
quatro anos.

Quem esteve em 
Linhares no último final 
de semana foi o pração 

Zenaldo Ceolin, que 
atualmente reside num 

belo sitio em Aracê, 
Domingos Martins.

O presidente da 
República sancionou, 
quinta-feira, dia 26, 

Projeto de Lei de 
autoria do senador 

Fabiano Contarato, que 
reconhece a Festa da 

Penha como patrimônio 
cultural nacional. É 
oportuno dizer que a 
Festa da Penha 2026 
completa 456 anos e 

será realizada de 5 a 13 
de abril.
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